
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Pela leitura desles versícu-

los do Evangelho escrito por 

São Marcos, vêmos que Je-

sus conferiu aos seus discí-

pulos o poder de curar os 

enfermos pela Oração, 

Ele mandou-nos prégar o 

Evangélho á Ioda a creatura. 

No meio da multidão que ou-

visse a prégação, alguns ha-

veriam de crêr, e a próva da 

crença era o poder que rece-

beriam por essa mesma cren-

ça—"Qualquer que crér", dis-

se Jesus, 'estes sinais se se-

guirão: Em meu nome ex-

pulsarão os máus Espíri-

tos; falarão noras línguas, 

pegarão nns serpentes, e 

se beberem algum veneno 

não lhes fará dano algum; 

— Porão as mãos sobre os 

enfermos e os curarão"—A 

oração d o justo muito pôde, 

disse S. Tiago. 

Pôde ser provado cientifica-

mente o poder da oração, 

principalmente para curar os 

enfermos. 

Sabe se que a enfermidade 

não é outra coisa, (salvo ra-

ras excepções) senão o desi-

quilibrio orgânico causado pe-

la desobediencia de uma ou 

mais leis estabelecidas por 

Deus em a natureza. 

É lambem admissível que a 

moléstia seja uma grande ca-

mada fluídica pesada, envene-

nada pelos máus pensamen-

tos do paciente, que envolve 

o seu astral, pelas seguintes 

razões: os pensamentos são 

ondas que vão e voltam, par-

tem do cérebro humano e 

volvem para ele, traçando um 

círculo. Conforme a natureza 

destes pensamentos assim in-

fluem fóra do cérebro, atrain-

do de todos os lados pensa-

mentos iguais bons ou máus, 

que aumenta de intensidade, 

fazendo a creatura feliz ou 

desgraçada. 

Assim os máus pensamen-

tos, que são os de ódio, de 

inveja, de ciúme, orgulho, vai-

dade, desprezo, arrogancia, 

maledicencia, adultério, traição, 

engano, hipocrisia, mentira, 

egoísmo e blasfêmia, atraem 

um cortejo imenso de todas 

essas larvas terríveis que vêm 

engrossar ainda mais a cama-

da fluídica, produzindo o as-

tral do indivíduo que deu 

nascimento á essas larvas in-

toxicadas, a moléstia ou doen-

ça que ele sofre no seu cor-

po físico. 

A doença é mais ou me-

nos grave, conforme a causa 

que a produziu e esla pôde 

ser determinada pela presença 

obstinada de um Espirito que 

São Marcos. VI, 13. IJem XVI, 18 
São Tífigo, V, 14. 

levou para o espaço todas as 

dôres que sofria no momen-

to da sua desincarnação. 

Muitas vezes os medica-

mentos empregados não pro-

duzem eleito á um doente e 

a explicacão è esta: a doença 

não é' d o corpo físico:—sua 

causa está no astral—doença 

da alma: No corpo é que se 

manifesta, por ser este o ins-

trumento da dôr. 

Si é uma enfermidade desla 

natureza, certamente que o 

tratamento deve ser nas mes-

mas condições, isto é. em vez 

de se indicar remédios para 

curar o corpo, dever se-á em-

prega-los para curar a a lma! 

Nesses casos, o remédio de? 

ve ser: O R A Ç Õ E S , préces 

sinceras, fervorosas, concen-

tração, pensamentos contrá-

rios aqueles máus que acima 

foram mencionados, para des-

fazerem a couraça fluídica do-

lorosa que envolve o infeliz 

Sofredor. 

Elevar ao Creador pensa-

mento de amõr ao próximo, 

altruísmo, benevolencia, hu-

mildade, justiça, simplicidade; 

um desejo ardente e vótos 

puros para o restabelecimento 

do doente; enlão aquela nu-

vem perniciosa, causada pelo 

ódio, orgulho, vaidade e por 

Iodos os máus pensamentos, 

íerá desfeita, e assim o doen-

te sarará. As suas dôres de-

saparecerão como as espirais 

de fumaça levadas nas azas 

volantes da viração! 

E neste sentido que íala S. 

Tiago Cap. V; verso M."Cha-

mem os anciãos da igreja 

e orem sobre ele para que 

sare, se tiver pecados, lhes 

serão perdoados". 

Isto quer dizer: Se o seu 

corpo astral estiver cheio de 

máus fluidos que ele mesmo 

adquiriu pelos seus máus 

pensamenlos. pelas suas más 

palavras, pelos seus máus átos, 

esses máus fluídos sejam des-

feitos pela "préce do justo" 

que é muito poderosa, por-

que a oração convicta na ação 

fluídica, dínaminisada pela fé, 

tem o poder de dissolver as 

más influencias que cercam a 

creatura e a trazem em tortu-

ras físicas. 

A "unção com oleo" era 

um acessorio que simbolisava 

o remédio O que produzia 

cura, nesses casos, era "ora-

ção do justo" em nome do 

Creador. 

Ninguém consegue ser jus-

Io para orar, sem recolhimen-

to, concentração, convicção e 

pureza de sentimentos. 

A igreja não põe em práti-

ca esíe ensino esotérico do 

Mestre, nem segue o exem-

plo dos seus discípulos. Ela 

poz os seus ministros no cos-

tume de ungir o doente na 

hora da morte! 

Deu o nôme de Extrema 

Unção I 

Nesse caso, a unção com 

oleo em nome do Senhor, 

não é feita visando a cura do 

doente, pois que é feila na 

hora extrema!... 

O ministro não vai ao do-

micilio do enfermo com o fim 

de curai o e sim com a idéia 

premeditada de engraxar um 

cadaver! Ele nâó vai tirar u-

ma enfermidade; isto é, des-

fazer más Influencias que a-

tacam um corpo, não vai com 

esperança de rèstítuir a saúde 

a um enfermo; porém, pôde 

se dizer que vji levar o des-

pacho indispensável para 

enviar um defunto para a có-

va! 

Que contraste com o que 

ensinou Jesus e recomendou 

Tiago! 

Os "Anciãos da igreja" dos 

tempos apostoíicos, curavam 

os enfermos com préces fer-

vorosas, ungindo-os com oleo, 

em nome do Senhor. Hoje, 

os seus sucessores esperam 

o enfermo chegar a hora ex-

trema pra ungil-ol 

Deixam-no morrer... E em 

vez de orarem a Deus afim 

de que aquela alma não en 

contre relutancia para se des-

prender da matéria, recitam al-

guma fôrma em latim e espa-

lham por cima da urna morlua-

ria algumas gotas dágua...Não 

se lembram de que o corpo i-

nerte que ali se acha, de nada 

mais necessita.. 

Que a água espalhada nSo ser-

ve de refrigerio ao principio 

inleligenle que dali se exha-

lou... 

F. público e provado com 

fátos Inegáveis que as préces 

e os pfls£. es,'curam as dôres. A 

fé e perseverança na p<ática des-

tes átos, curam até moléstias 

reputadas incuráveis. 

Os espiritistas próvam ser 

continuadores das práticas 

dos apóstolos a exemplo de 

S. Tiago. Curam as enfermida-

des, fazendo pastes, magné-

ticos e préces sinceras, em 

nome do Senhor, afim de de-

sembaraçarem os pacientes 

das más influencias que são 

delas a causa determinante. 

O Cristo disse que. para os 

que crerem nEle, te seguirão 

estes sinais: "Curarão os en-

fermos pelas préoe» e imposi-

ções das mãos, e em Seu no-

me expelirão os máus Espíri-

tos." (S. Marcos, VI; 13 - ldem, 

XVI. 18.—S. Tiago V; 14) 

Borborema, 2S-1-4I 

Dr. Benedito ' Afonso Fnftpeca 

I M R P E S S O S ? A N O V A ERA 

Sabeamente sentenciou o 

Mestre: Se alguém qulzer vir 

apóz mim, renuncie-se a si 

mesmo; Tome a sua cruz e 

segue-me. Ev. São Mateus 

Cap. 16 v. 24. 

A cruz que o homem deve 

tomar para seguir os encalços 

de Jesus Cristo, nüo é outra 

senão um acervo de obri-

gações cristãs que o farão 

digno de ser qualif icado dis-

cípulo do Senhor, fie estas 

forem praticadas como dese-

ja o mesmo Jesus, 

Isto è que o homem faça a 

sua iniciativa no Cristianis-

mo, isenta de prejuízos argen-

tarios, como sóe acontecer 

com certos discípulos que in-

vertem o "(quantuui)» do pos-

tulado. 

Em todas as épocas, caro 

e amigo leitor, Jesus preci-

sou e precisa e precisará de 

bons elementos que com ele 

cooperem na seira. 

Mas o què esses operários 

divinos precisam, imprescin-

divelmente é possuir consci-

ências sãs e serem conscios 

de seus deveres perante a 

Deus e a humanidade. 

Homens cristãos, pratican-

te? do evangelho e a moral 

do Cristo, em cujas pessôaa 

não se deve a palavra de Deus 

abastardar-se, jfi que quem 

sç envergonha de Je6us não 

é digno D'ELE. Pois ela só se 

abastarda em tal. 

Tomai-vos da lira e entoai 

cantos A nova aurora, caros 

espíritos. 

Não envergonheis.vos, pois, 

da palavra, porém, metei-a 

no velador como a luzde in-

telectualidade de nossa gente. 

Isso deve constituir o vos-

so maior objetivo, se é que 

quereis servir a Jesus. 

Ê mister que nòs noç 

renunciemos a nós mesmo», 

para sermos Cristãos espiritas 

como nos quer o Mestre. 

Sem a renuncia que so po-

de entender por desprendi-

mento das cousas terreaiB, já-

mais poderá o homem tomar 

o seu cruzeiro e conduzi-lo 

com facilidade como deve ser. 

Como se pôde servir a dois 

Senhores, só havendo uma 

transformação moral no in-

divíduo, para que ele seja 

condutor, sem prejuízos co-

muns, da sua •Cru i> . 

O que o homem deve fazer 

é pr-iourar distinguir entTe si 

os dois reinos: o da matér ia 

e o do espírito. 

Dae a César o que é de Ce-

far e a Deus o que í de Deus. 

Assim procedendo qualquer 

um pôde ser discípulo de Je-

sus; tomar a sua cruz e con-

duzi la; morrendo para o vicio 

e nascendo pnra :i virtude. 

O Evangelho do Senhor ó 

fonte de água viva; tem pri-

mores que eternizam a nos-

sa alma na perfeição; tem 

pabulo para as nossas a lmas; 

tem a palavra de Deus, o 

por f inal é o faesimile da lei 

do mesmo Deus que reina 

mundos superiores, onde 

o sentimento do *Bem» do-

mina. 

E ao contrario disso n ã o 

temos pano para as mangas. 

Vêmos ainda meus amigos, 

muitas almas que se dizem 

evangelizadoras, porém, que 

se envergonham do evange-

lho por conhece-lo na sua 

essencial... 

Meus irmãos, praticai o E-

vangelho e não envergonheis 

dele, pois, ele é o livro da 

sabedoria, da verdade, 

Pratleai-o por vossa felici-

dade, por vossa evolução. 

No esquecimento de vós 

mesmos que deveis permane-

cer. 

Temos mui to qua lutar pa-

ra o preparo da nossa men-

talidade e da mental idade de 

nossa gente, mas precisamos, 

em nosso meio, de bómens 

que ouçam a Jesus e guar-

dam os seus preceitos evan-

gélicos. 

0 Mestre Jesus, meus ami-

gos, quor que o apóstolo se-

ja fiel no pouco, para ao de-

pois, ser-lhe-á confiado o 

muito. 

Bem, Ele quer que esse es-

forço mantenha-se dentro de 

uma esféra favcravel: cada 

um, segundo as suas obras, 

ou seja cada um com sua pos-

sibilidade. 

Vós ó espíritas, que tomas-

te um fardo um tanto pesa-

do, cuidai de incentivar os 

ensinos de Jesus, porque Ele 

é setnpre pão vivo uue des-

ceu do céu, para al imentar o 

nosso ser. 

Advertencia: fundai eseo 

ias cristíl* ou centros espiri-

tas onde as alinas poçam ad-

quirir noções para seus des-

tinos que serão sempre pro-

missores no amôr ue Jesus 

Cristo. 

Diz Emanuel : "Jesus é sem-

pre a verdade consoladora do 

coração dus homens. " 

Não deixemos os interesses 

nos embaraçarem, carregue-

mos, pois, a nossa Cruz. 

HUMIUS 
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A NOVA ERA 

MOMO E... MASCARAS O Á S I S 
E X C E R T O M E P 1 Ú M C O 

<r Ni i ? n 4jr 

Ctearara certos homens o 

seu dia, para o seu recreio 

ou para a sua orgia. 

Mas, de dia para dia vão 

sendo reduzidos' os dias dos 

Santos e os das festas profa-

nas; entretanto, vimos conser-

vando os da maléfica chaga 

social:— o CARNAVAL , quan-

do povos outros desconhe-

cem tais festas ou folias de 

consagração ao deus " M o m o " 

—grotesco, qtiimérico e inso-

lente! Nâo podemos, entre-

tatito, negar, que sempre hou-

ve em torno da humanidade 

os "Homens M o m o " com as 

suas milenarias máscaras, que 

fogem ao registro dos tempos; 

—vivendo tais máscaras em 

plena ignorancia do Dever e 

da Moral ensinada pefo Divi-

Jardineiro—Jesus e por isso, 

têm eles o estigma denuncia--

dor da miséria do corpo e da 

alma. 

A esses infelizes,—sim, por-

que a Virtude lhes é desco-

nhecida, lançam mão da más-

cara de " M o m o " de n iódo a 

facilitar-lhes a pratica da imo-

ralidade e da deshonra, por-

que os seus sentimentos nâo 

mais buscam o antídoto da 

Moral como remédio ás suas 

hediondas depravações; es-

quecendo-se quasi sempre que 

são esposos, pais e irmãos a 

zelarem do lar sagrado da fa-

mília. 

Supomos entretanto, que 

serão minutos de ouro a to-

dos aqueles que tenham a 

sua religião ou n9o, em dedi-

carem alguns minutos diários, 

á leitura do Evaiigélho:—Ma-

teus— capítulo XXVI, versícu-

los 51 e 52, que entre outras 

diz:—"porque todos que to-

marem espada, morrerão í es-

pada". Ao pé da letra deve-

mos compreender que nâo 

devemos praticar o mal aos 

nossos semelhantes, de módo 

a não termos etn "revanche" 

mal idêntico. 

XXX 

Ninguém poderá compreen-

der Deus, que é Amõre Bon-

dade, sem que busque prati-

car a Sua doutrina, n8 Ia en-

sinada por Seu diléto Fi lho— 

Jesus, como encontramos no 

Evangelho. 

É só com a prática d o E-

vangélho que ao morrermos 

materialmente, vivendo-se en-

tretanto, a vida imortal do es-

pírito, que poderemos com-

preender e sentir na vida in-

finita do Universo o que são 

-—o Purgatório, o Paraizo e o 

Inferno de nossa consciência 

se aqui praticarmos o Mal. 

Quem quúer ter a vida tan-

to daqui—do espírito preso 

á matéria como a do espirito 

no espaço—num Céu de Amôr 

e de Bondade, terá que 

seguir os princípios como nô-

los ensina o imortal êmulo 

do grande Vieira—Atves Men-

des, (1). 

Entretanto, se quisermos 

um Cèu material com um deus 

Pluto,—riqueza, aqiii, quasi 

sempre o tenros coin o es-

quecimento do Deus-Amõr e 

da prática de todo bem, para 

encontrarmos lia vida d o Es-

paço,—Plutão e o Inferno con-

tidos em nossos mãas átos 

a espelharem-se em nosso es-

pirito. 

Eis pois, o que £ Céu t 

«)-Cariit«il<v-pígta» 12» do 
U liTr-i "Do »>>íb da Lua". 

Inferno com as suas realissi-

mas verdades, da creaçâo do 

poeta de Florença, em a "Di-

vina Comédia". 

Mas como as coisas dan-

tescas foram escritas no sé-

culo XIII com divulgação fa-

lha de pureza e de verdade, 

mais tarde no século X IV 

com o aperfeiçoamento da 

imprensa por Gutemberg e 

Fust, a humanidade buscou 

sondar o que poderia haver 

de real para, —em pleno sécu-

lo XVIII o coodificador do 

espiritismo:— Allan Kardec 

com a intervenção dos Mor-

tos-Vivos. deitar por terra o 

Céu e o Inferno dos Dantes 

& Cia. com os seus deuses 

PLUTANESCOS , e que, não 

mais foram aceitos pela hu-

manidade libérta dos dôgmas 

e dos preconceitos. Assim, 

Plutão com os seus domínios 

e as suas caldeiras e forna-

lhas a queimar almas de... 

mentira, perdeu o seu domí-

nio. neste século de "luzes" (2). 

Mas voltemos a "Momo" 

sem máscaras e sem o estig-

ma revelador do Mal de mó-

do a não mais lêrmos em 

pleno século X X , o que se 

encontra em um jornal de 

1938. com o título: — " O REI 

M O M O " de autoria de Os-

valdo Maffei, de Oista is , do 

Estado Bandeirante, que en-

tre os trechos de sua crônica 

ha o seguinte: "de um cálcu-

lo feito pela polícia da Capi-

tal da Republica, foram apu-

rados 3.000 casos de desvir-

ginamento, no carnaval de 

1937; aumentando dessa fôr-

ma as candidatas ás casas vi-

giadas pela polícia segundo a 

fina vérve do nosso imortal 

Humberto de Campos e co-

m o flores do enxurro do não 

menos imortal autor de " O 

H O M E M Q U E RI", devido a 

lamentavel tolerancia social e 

da nenhuma consciência dos 

Em longa e faligante mar-

cha através do árido deserto 

de Saára as grandes caravanas 

encontram, as vezes, o oásis 

salutar e benfazejo onde se re-

temperam as forças exaustas 

com a penosa travessia á mer-

cê das intempéries, dos calisti-

cantes raios solares. 

Providencial oásis em pleno 

coração do deserto, coberto de 

luxuriante vegetação que pro-

porciona aos pobres viajòrcs 

rotos e esfarrapados, a sombra 

protetora sob as verdes folha-

gens das frondosas árvores c 

onde também encontram a 

fonte de água cristalina que 

lhes mitiga a sede! 

XXX 

O evangálho de Jesus, c pa-

ra os peregrinos terrestres o 

que o oásis é para os viajôres 

d o deserto, quando após uma 

vida atribulada, em luta com a 

adversidade, alcançam a dita 

de perlustrar as páginas deste 

código divino, assimilando • os 

seus sacrosantos princípios de 

luz e de amôr. 

Incutindo a fé e a esperança 

em um porvir mais ditoso, 

faz com que o homem encare 

os sofrimentos como o viajan-

te que sabe que após as peri-

pécias da jornada, encontrará o 

repouso benfazejo onde esque-

cerá as agruras do passado. 

O evangélho, t: pois. o oásis 

e a bússola des peregrinos ter-

renos, o manancial que jorra 

sempiternamente. 

Juvenal Mendes 

"Homens Momo" deste sécu-

lo. sem um resquício de mo-

ralidade !!!" 

(2) — De Um Casarão do Outro 
Mundo.—página !1 "Crónieas de 
Além Túmulo?, tle Humberto de 
Cainposí 

Onoxup/i 20-1-941. 

Ernestor Reis 

Os ministros dos vários 

cultos que dominam espiritu-

almente o phneta gritam que 

"não ha mais religião". Ha u-

ma grande verdade no que 

dizem os profissionistas da 

fé mista, pois que, efetiva-

• mente, os grandes templos 

começam a ser desertado pe-

los fieis cada vez mais escas-

sos. Não é o caso de que a 

crença em Deus; Pai Univer-

sal, tenha acabado, mas é que 

çe aproxima o fim do princi-

pio, humano, de convencer 

que ha um "substituto divino" 

na Terra, e, também, interpre-

te, único, de Seu Verbo, a-

través dos costumes dos tem-

pos e dentro do próprio a-

bismo:..purificador. 

Si sucedesse o contrario, 

após séculos e milênios de 

propagação dos vários "cré-

dos", mas todos conduzidos 

a Deus pela razão espiritual, 

• o globo fleveria a esta hora 

assinalar fatalmente o domínio 

do Espírito sobre a Matéria, 

num crescendo harmônico de 

Ciência e Filosofia ou seja 

análise racional das aspiraç3es 

e dos acontecimentos huma-

nos, está simplesmente ridí-

cula. Sócrates nâo é mais jul-

gado por sua doutrina imor-

tal, porém pela fraqueza car-

nal de Xantippa... 

Duvidar, portanto, de que 

estamos em plena revolução 

da Matéria sobre o Espirito e-

quivale a não crer que a maior 

e mais terrível tempestade aflo-

ra na Terra. Cedo vêremos a 

fúria da procela impiedosa, in-

vadir Ioda a superfície plare-

taria: contudo pior que essa 

fúria, será a massa de refugio 

a lançar-se sobre a America, 

implorando caridade, e abri-

go. Diante essa visão angus-

tiosa, penso amargamente no 

"Confiteor", que soluçaram os 

velhos crentes, antes dos ir-

I I ATIRE A PRIMEIRA PEDRA 

Sabemos que os judeus 

não convertidos, adversados 

perigosos dos ensinos minis-

trados pelo Cristo, se apro-

veitavam de todas oportuni-

dades. para apanhar o Mestre 

em fraude ou em contradição, 

com o intuito de o desmora-

lizarem perante o público. 

Coro essa intenção, se ser-

viam sempre das menores 

cousas, visando destruir a au-

toridade do Mestre, que então 

se impunha pela palavra e pe-

lo exemplo diante das massas 

que o seguiam por toda parte. 

A Lei mosaica registra, em 

diversos de seus textos a con-

denação â morte contra al-

guns crimes, bem como con-

tra toda mulher apanhada em 

adultério. 

C o m o Jesus ensinava e e-

Sabão 2 M 
Lara tudo—NSo contém im-

purezas -Nilo estraga 
os tecidos 

1 K-tSOOO ~ 15 ks. 145000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rita 0 . Freire, 335-Fone, 263 

F R A N C A 

Por Bantdlto G. do Nascimento ' 

xemplíficava em todos os seus 

átos a lei do amôr; caridade, 

perdão, etc., ao mesmo tempo 

em que dizia não ler vindo 

para destruir a lei nem tis 

profétas; mas para cumpri-los 

apresentaram-lhe certa vez u-

ma mulher e lhe disseram que 

tinha sido apanhada em adul-

tério e que a lei mosait-a pres-

crevia o apedrejamento e ele 

o que ordenaria? 

A situação de Jesus era di-

fícil—julgavam eles—porque, 

se concordasse com a lei de 

Moisés, deslruiria toda a sua; 

se a renegasse, cairia em con-

tradição. perdendo assim a sua 

palavra todo valor moral. 

Mas, ante a insistência dos 

judeus, Jesus lhes respondeu 

serenamente: «Aquele que es-

tiver sem pecado atire a pri-

meira pedra>. 

Nenhum deles teve a cora-

gem precisa para apedrejar a 

criminosa, dando assim pro-

vas bem claras de serem to-

dos pecadores. 

E de fáto, Jesus não veiu 

para destruir a lei civil de 

Moisés, que enche as pági-

nas do Velho-Testamento, e 

sim da lei de Deus, que se 

acha registrada no Decálogo, 

em cujo 5 " mandamento pres-

creve: "NSo malarás", 

Nós também, embóra na 

qualidade de cristãos, mas a 

exemplo dos judeus, devemos 

fugir e não condenar os nos-

sos irmãos pecadores, por-

que somos todos réus, uns 

mais outros menos, decrintes 

que ás vezes até ignoramos. 

Não nos é lícito, pois, ati-

rar pedras nos outros, uma 

vez que ignoramos o nosso 

passado e não sabemos se 

sômos ou não réus de crimes 

mais prejudiciais ainda do 

que aqueles a quem, na nos-

sa leviandade, condenamos. 

Não sflmos juizes e além 

disso o teino de Deus não 

se conquista mais pela vio-

lência, mas pelo amôr tão 

somente. 

mãos da III Revelação. Irmãos, 

as religiões esforçam-se ainda 

por fazer crer, como causa 

dessa hora... a cólera divina. 

Parece que nós próprios, humil-

des servos do Senhor, de 

mãos limpas, de sangue, arau-

tos do verbo pacificador de 

Cristo, sejamos os responsá-

veis pelo "fratricidio humano" 

k crueldade requintada, o mun-

do culturario junta a mais re-

finada ironia, como a de pôr 

em mãos inocentes o ferro 

assassino. Na historia da In-

quisição se lê como a confissão 

foi o instrumento de que lan-

çaram mão os dominadores 

políticos, para delação e a tra-

ma do golpe oculto. Othelo 

procurou arrancar a confissão, 

á suposta esposa adultera, 

com auxilio do sacerdote. As-

sim, tantos dominadores, que 

faziam do culto um meio para 

atingir o fim. Verdade é, to-

davia, que foi o culto o gran-

de culpado, que não soube 

e não quiz manter-se vizinho 

da porta divina, mais que o 

trono prevaricador. E a hora 

finalmente sôa, da crise do 

confessionário. Sinão que, 

em bôa hora, um próprio es-

piritualista tedesco (na Alema-

nha, hoje o espiritismoécon-

denado como grave perigo 

para a saúde fisico-moral do 

povo), grande clínico, afirma 

que, proximamente, o médico 

substituirá o sacerdote na ho-

ra da agonia do enfermo. 

Eu aníegozo, divinamente, 

este duplo ministro de saúde 

fisico-espiritual no áto de des-

pojar-se da veste cientifica, 

para mostrar-se em sua nudez 

luminosa de irmão de Cristo, 

a confortar o moribundo. Ele 

demonstrará, ao mundo de i-

gualdade social, como nenhu-

ma creatura reuniu em si, em 

tão alto gráu, missão do Re-

dentor, multiplicando suas 

funções de socorro material e 

moral, bem como delas pom-

posamente fazendo privilegio, 

para dominar, uma sobre uma, 

a creatura. 

E penso que, ainda assim, 

não somente o médico, mas 

qualquer grande ou humilde 

cidadão do globo, sem distin-

ção de classe, nação, c ô r ou 

raça, será—como Jesus—um 

sacerdote que recomende com 

a prece e com o abraço final, 

um mor ibundo ao reino da 

imortalidade. 

Quando terá inicio essa no-

va éra, de fusão grandiosa 

das creaturas, num palpitar 

verdadeiramente fraterno? Ce-

do, porém, na hora que cada 

um de nós, "vis-ávis" do 

companheiro, possa recitar o 

"Confiteor, livremente sem te-

mor do Inferno. 

O atual inferno... 

Mariano Rangn D'Aragnna 

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! s I J a um fator efi-

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Radio Piratinin-

ga P R H aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-

mãos do Brasil c no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio trais fecundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio dó programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade !$000 ou 10S000 anuais. 

DIRIJA-SE á União Federativa Espirita Paulista, Largo do Riacbuc-
1.0, 38-Caixa Postal, 2071 cm 8Ã0 PAULO, ou então procura o seu 

•••'•• • • - " ' delegado autorisado no local em que está residindo 

Almanaque d"0 Pensamento" para 1941 
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Medico 

Operador — Porlelro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS EE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencla: 
Riu Major Claudtano I. 94B 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 15S000 
„ „ 6 „ 85000 

SECÇAO LIVRE 
Preço por linha $300 

Anúncios, editais, etc,, preços 
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lhada oficina para concertos de 

RÁD IOS , nesta zona 

Serviço lecnico perfeilo 

Garantia em todos seus concertos 
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FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

§ 1 

Dr. T. Noyelino 
Mediro pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S IF IL IS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca a q 

Bordados 
N a mais interessante variedade 

acompanhados de todas as ex-

plicações, aparecem sempre em 

ARTE DP. B O R D A R , a revis-

ta de bordados e arte aplicada. 

Pedido» i Caixa Postal, 8So, a-

companhados das respectivas im-

portâncias— Preço '3$ooo. 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
N o v a Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 

de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

>lnstantina 
I N S T A N T I N A c o r t a o s r e s f r i a d o s 

e a l i v i a a s d o r e s . 

ALLAN K A R D E C 

O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e i 

o inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. I0S 

O que é o Espiritismo ene. 5S ji 

O Principiante Espirita ene. 4$ ! 

A Prece ene 4$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA D E MENEZES 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M AQU1NO 

A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. Ç$ ene. 12$ 

M IGUEL VIVES 

O Ouia P. d o Espirita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D * 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ etic. 6$ 

C A R L O S 1MBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3S 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 45 ene. ô$ 

Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E8PÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HI8TORICAS, ETC. 

DR . PAUL G IB IER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 0$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 0$ ene. 8$ 

O U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediunicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ 

De Jesus p/ as Crianças br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L A R Â O 

CFCIaustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 

Espirito Consolador br, 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade br. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMALIA D O M I N O O S SOLER 

Fragmentos das memórias do 

Padre Germano br. 7$ ene. 10? 

Prof. T E Ó F I L O R . PEREIRA 

Jesus —• Corpo Flúidico " br. 3S 

Cateeismo Espirita br. cd. 1S cnt. SOS 

Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

Parnaso de Alétíi Túmulo enè. 8$ 

Brasil Coração do Mundo 

Crônicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 

Cartas de uma morta br. 4$ 

Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

i O s Enigmas da Psycometria e os Fe-

noinenos da Teleslesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-' 

ca Humana — Fenômenos no momen-

to da Morte • ene. cd. 7$ 

L É O N DEN1S 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ i 

i N o Invisível br. 9$ ene. 12$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

ji do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. S S 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memórias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 

í O meu diário caft. 3$ 

O Espiritismo na infancia Cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

' O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 

Senda de Espinhos br. 4 Í ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

JÚL IO C É S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 61 

VINÍC IUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ etic. 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ erte. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y X O 
Elucidações Evangélicas e n e 10$ 

Z1LDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos hr. 6$ 

Arte de Viver br. 4S 

O Despertar de uma NoçSo br. 55 

Subtilezas br. 10$ 

A. W I L M 

Rosário de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sf. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 

Psichísmo Experimental erte. 8$ 

L E O P O L D O C1RNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

F.ncqrregsino-nos de encomendar todo e 
li qualquer livro espírita n i o oonsunte dos 

'a lista — Os jteâido* deverão vir acom 
pinhado» da íinporténeis em choque, vnli; 

1 posta] ou registrado e,! valftre mats O por-
te. tISÍKJO por volume) endereçados á 
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DR. B. Afonso da Fonseca, é 
prazcirosamente o nosso novo 
colaborador, clínico <!in Borbore-
ma—L. Douradense, 

Ss. escreveu: "A. Força do Pre-
ce" dedicado ao nosso compa-
nheiro dr. Toro az Novoliao, que 
neste número fizemos inserir era 
uma dn nossas páginas. 

Com prazer noticiamos mais 
t essa aquisição, pois o dr. Afonso 

Fonseca óum esforçado ecompe-
tente seguidor das pégada3 do 
Mestre, podendo portanto presen-
tear aos nossos leitores ótimas 
colaborações. 

Gratos. 

O Centro Espírita de 3taú, (São 
Sebastião do Paraíso) pros-
seguindo em seus ideais de evo-
lução o desenvolvimento, comuni-
ca-nos haver já feito a sua insta-
lação solene em prédio próprio. 

Níimoema ocasião elegeu, e em-
possou a sua nõva Diretoria, su-
jo». membros são os seguintes: 
piesidente, Vicente Parra Móta; 
vice pres., Durval José Rodrigues; 
Io. secretario, Valdoniiro Gomes 
P.; 2°. seeret. Amelw Parra; te-
soureiro, Rlauoel Vieira; zeladôra, 
Maria da Costa Pereira; Orador, 
Francisco José Parra, recebedor, 
Joaquim Nôves. 

Os causídicos d rs. Eduardo \Ver-
nock, Anisio Sabbac e Campos 
Vergai com Escritório do Orien-
tação e Defesas, instalados á rua 
Onzo de Agosto, 288, Saias 32 e 
83 em São Paulo, tivernm a uíinia 
gentilC-za (!<! noa enviar uni deli-
cado cartão de felicitações o au-
gtrrios de prosperidade no' decor-
rer do corrente ano de 1.941. 

A Associação dos Comerclarios 
locais após recente eleição, comu-
nica-nos haver realizado urna 
reunião extraordinária, durante a 
qual, foi empossada a suas nóva 
Diretoria, estando a iue>ma, cons-
tituída do seguinte modo: 

Presidente, Arisquí Bruxelas; 
Vice pres., Sebastião de Carvalho, 
Io. secretario, Kruncisco Sicchie-
ròlli 2o secret. , Ivot» Rarbòià; 
1°. tesoureiro, Davi de Oliveira; 
2->. tes., Moucir do Oliveira: con-
selho Fiscal, Bernardino Veigas 
Teixeira, Nicola Allprartdinl Fi-
Iho t> Hugo ík tarei o; Comissão 
de Sindicância, Aníbal Vieira Fran-
ça, Geraldo MiglHrini e.Fosé Cbia-
cbiri; Bibliotecário, José Roberto 
CJorrÊia. 

Gratos pela comunicaçãoe nos-
sos nu&urios de uma ft-llí admi-
nistração aos novos dirigentes 
d3<ptt'líi conhecida entidade social 
tHsta cidade. 

A Livraria Kosmos, com sédé no 
Rio de Janeiro, acaba de nos en-
viar o seu novo Catalogo versan-
te nrincipalniento sõbrè "Ocultis-
mo''o ''Espiritismo". 

Aes nossos leitores, recomen-
damos o conheci men tudo inesmò 
visto a nua leitura, tornarem-se 
ao par das grandes obras espíri-
tas o de outras. pubUcayões ue e-
levado interesse intelectual, 

A Livraria Kosmos. por nosso 
int«rrnõdlo, tom sempre o prazer 
de remeter aos interessados o 
seu novo catalogo, bem como as 
publicações que lhe seiain solici-
tada*. 

ESTEVE na cidade, em dins da 
semana p. passada o nosso con-
frade e amigo Antônio I'. de 
Araújo, residente em Oaium-S. 
Paulo. 

O sr» Araújo está percorrendo 
».> interior do Estado, representan-
do a nossn colega "Alvorada" de 
8. Jo io da Boa Vista. 

Conhecedor da Doutrina Espi-
rita e âfduo trabalhador da sea-
ra, aproveitou sua estadia nesta 
cidade para pregar o Evangelho; 
assim 6 que no dia Segumté á 
sua «hegada falou na fcesôao da 

de saúde "Allan Kardàe" c 
no dia Imediato U?, uma palestra 
no Centro Esperança e Fé,sendo 
muito apreciado. . 

Ao confrade e colaborador os 
nossos agradédmentos peia visi-

0 CENTRO Espírita "Allan Kar-
dec" de Rio Preto-S. Paulo, en-
viiou-uos um resumo do resulta-
do de suas atividades durante o 
ano do 1940, como se segue abai-
xo, e ao mesmo tempo comuni-
cou-nos a eleição de sua nova 
diretoria para o ano em curso, 
ficando assim constituída: 

Presidente, José Pincelii; vice, 

Osvaldo Tonelo; i .» secretario, 

Rolando Tonelo; 2.0, Carolina 

Pincelii; 1.0 tesoureiro, Marga-

rida de Sousa Paganelli; 2,0, 
Celeste Tonelo; e para fiscais, 

as irmãs Rosa Esteia e Nair 

Pincelii. 

Propaganda:— O Departa-

mento de Propaganda deste 

Centro, tem mantido a mesma 

bastante difusiva; distribuiu du-

rante o período findo, 100 jor-

nais « O Clarim», semanalmen-

te e depcis quinzenalmente e 4 

milheiros de boletins convite; 

foram também distribuídos 2 

milheiros dos panfletos «O An-

ti-Cristo», em represalia ao' 

congresso eucaristico realizado 

nessa cidade; foram distribuí-

dos ainda, 58 livros e libretos, 

referentes á Doutrina c de di-

versos autores; diversas confe-

rências foram realizadas, pelos 

confrades J. Pcres Castelhano, 

diretor do jornal cA Alvorada» 

de S. João da Bôa Vista, Fran-

cisco Amadeu, do Rio, viajan-

te do jornal «Aurora» e Elias 

Lacerda, viajante d«A Alvora-

da» de S. João da Bôa Vista; 

pelos diretores deste Centro 

foram feitas as excursões se-

guintes: á Fazenda Rosam, C . 

E. Euripedes Barsanulfo, onde 

se fizeram ouvir diversos con-

frades da caravana; à Mtrasol, 

G. E. Vicente de Paula, pro-

nunciaram as confreiras Rina 

Fusco, Margarida de Sousa Pa-

ganelli e o pequeno Allan Kar-

dec: Paganelli, que recitou por 

düa-s veips e a contento de 

tòdos; á Monte Aprazível, C . 

E. Apóstolo Paulo, fez-se ou-

vir o confrade Osvaldo Tone-

lo e o pequeno Allan Kardec 

Paganelli. 

Livraria—conseguiu ainda o 

"Centro", no período de 1940, 

colocar 156 livros Espiritas, de 

diversos autores, o que se as-

segura, com maior v j t o , as 

obras de Allan Kardec. 

Instrução— tem-se mantido 

com regularidade a instrução 

de ensinos mctodicos de orato-

ria sobre o Evangelho e teóri-

cos sobre o Livro dos Espíri-

tos; aula aos leigos, nas terças, 

quartas e sextas feiras; catecis-

m o para as crianças aos domin-

gos, que têm sido bastante fre-

qüentados, e ainda mais, instru-

ção sobre o Evangelho, aos 

presos da cadeia publica, todos 

os domingos, nas horas de vi-

sitas. 

Lsía ação tem dado ótimos 

resultados para o Centro, e a-

gradado de sobremaneira aos 

freqüentadores. 

Ano 14° jj orgão semanal espiritico liam. 1 

ii<© d o S ^ ü í i w I N S p T IC 1 D A 

LIT 

Temos em estóque grande va-

riedade de livros dessa 

Livraria 

Encarregamo-nos de pedir 

qualquer obra dessa editora 

sem ônus para o interessado 

P r e ç o s d e c a t a l o g o 

Serviço de reembolso—Cx. 65-Fraiia 

Tudo é maravilha,' encan-

to e refulgencia, nas páginas 

deslumbrantes do Evangelho do 

Senhor. Pois vibra e declama, 

extasiante, em sinfonia Celeste, 

Angelical, através desse Evan-

gelho de luz e castidade, a al-

ma humana de todos os tem-

pos, de todas as nações e de 

todos os* quadrantes do univer-

so. Tudo quanto o genero hu-

mano, no decurso dos séculos 

e milênios, tem pensado é sen-

tido de mais profundo e sublime, 

de mais encantador e verdadeiro; 

tudo quanto tem gozado de 

mais suave e padecido de mais 

e acèrbo, encontra-se, imortali-

zado, nos cons^ladores precei-

tos do Evangelho do Reino. 

Todos os abismos do sofrimen-

to e as culminancias da alegria; 

todas as epopéias de amor e 

as tragédias do odio; os heróis-

mo dos santos c as infamias 

dos celerados; uma escala imen-

sa de esperanças e desesperos, 

de culpas e remorsos, de sorri-

sos e prantos, de abuhdancia e 

penúria, de severidade c de ter-

nura; tudo isto, enfim, canta e 

geme, chora e rejubíla nos man-

damentos etéreos, imortais, que 

o Evangelho oicrece á humani-

dade. Não existe, pois, nenhum 

problema psicológico, nenhuma 

questão filosófica, nenhurr. as-

pecto teológico ou ético do 

mundo ou da vida humana, 

• que se pode imaginar, que não 

repercuta, suave ou veemente, 

através do arpejo que se evo-

la dessa divina Harpa da hu-

manidade, cujos acórdes e me-

lodias, emocionam e arrebatam 

o ser humano h regiões dàíuz 

c das glorias siderais. Mais re-

moso que as pirâmides do E-

gito; mais profundo que os a-

bismos do oceano; mais empol-

gante que as estrelas, do firma-

mènto e mais luminoso que o 

próprio sòl, é, sem dúvida, o 

eterno livro doexcclso Nazare-

no. Esse livro fala, ao mesmo 

tempo, ao espírito e ao cora-

ção do homem de todas reli-

giões, ciências e filosofias do 

mundo. Nas passagens sublimes 

do Evangelho, encontrará, posi-

tivamente, o homem do século 

vinte, a sua própria alma sim-

bolizada, como sc sò para ele 

fosse escrito esse livro adoravel; 

pois desvenda episodios, aconte-

cimentos, do seo viver espiri-

tual; surpreende, não raro, o seu 

próprio espírito entre os arca-

nos da sua vida íntima c pla-

netaria. Paulo, o grande apósto-

lo dos gentíos, não se estafava 

de aconselhar, sempre aos atnigos 

e companheiros, o cultivo, assí-

duo, tios salutares ensinos do E-

vangelho. Exaltava, esse apóstolo 

devotado ao jovem Timotco, 

pelo seu ardor c protundo co-

nhecimento do livro divino, 

pois desde a infancia j i conhe-

cia as Sagradas Letras ç delas 

haurindo confortadores ensina-

mentos. Sendo, pois, o Evange-

lho, divinamente revelado, tor-

na-se indispensável para eluci-

dar;, corrigir e educar o homem 

na justiça, no amôr e na ver-

dade. O homem, qué jà está 

habituado, cm obras e virtudes 

faz júz ao Reino dos Céus, on-

de só impera a harmonia, a 

luz e o amôr divino. Aos cris-

tãos, em Roma, aconselhava, 

ainda, o aludido Paulo de Tar-

so, dizendo: "Tudo , pois, o 

que se escreveu foi para ensi-

namento nosso, afim de adqui-

rirmos paciência, consolo c 

temperança, seguindo, humildes, 

as pisadas do Messias de Deus. 

Igual ensinamento, apresentava, 

também, Simão Pedro, aos dis-

cípulos da Asia Menor, que 

defendeu a revelação da Obra 

Divina, dizendo; "Convencei-

vos todos de que nenhuma pro-

fecia se baseia simplesmente, na 

investigação pessoal, tanto assim 

que nunca houve profecia al-

guma vinda por vontade huma-

na; mas toi e será sempre pelo 

impulso dos Espíritos Santos 

que os homens falam de Deus''. 

Quatro séculos, portanto, antes 

do advento de ]esus,já estava 

concluido o Antigo Testamen-

to, sendo, o primeiro, o livro 

de Moisés, e, o ultimo, o livro 

dc Malaquias. O Novo Testa-

mento, que é, por certo, o Li-

vro da vida e a Fonte da A-

gua Viva, começa por Mateus, 

exarado pelo ano cincoenta de-

pois do Cristo, mas abrangen-

do muitos fatos ocorridos desde 

o ano primeiro da nossa era 

cristã. Os quatro evangelistas, 

como sejam os apóstolos Mate-

us e João, e os discípulos Mar-

cos e Lucas, relatam, com adtni-

ravel entusiasmo, ponderação e 

singeleza, o maior acontecimen-

to de toda a historia humaba, 

que é o nascimento, a vida, a 

paixão e o ressurgir do Rabi da 

Galiléa, que, num gesto supre-

mo e adoravel, tragou a mor-

te na vitória da Vida Eterna. 

Jesus, ao reunir os seus apósto-

los, em número de doze, disse: 

" Ide por todo o mundo e pre-

gai o Evangelho a toda a gerite; 

Curai os enfermos, ressuscitai os 

mortos, limpai os leprosos, tx-

pelí os demonios: de graça re-

cebestes, de graça dai o que vem 

de Deus." 

Espiritistas, meus amigos e 

irmãos em Jesus, disseminemos, 

pois, p o r t o d a a p a r t e , 

com entusiasmo e devotamento, 
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o Evangelho do Senhor e Mes? 

tre, para que a luz resplandeça 

sobre as trevas da humanidade, 

que sofre e desespera, em meio 

da impiedade e do furor. 

O Apocalipse, único livro 

profético do Novo Testamento, 

da autoria de João Evangelista, 

tem como fundamento básico, 

o historico dos fatos, a mais 

bela missão do Cristo e o des-

fecho, final de todas as profe-

cias, remotas e modernas. Os 

dois Evangelhos, todavia, o de 

Jesus e o de Kardec, se fundam 

e se entrelaçam num só am-

plexo desamor eterno, indestru-

tível, que dimanam da vontade 

do Pai Altissimo. Jesus, o Mes-

tre, legou-nos o Evangelho pa-

rabólico, sintético, magistral, 

negualavel. 

Allan Kardec, o codificador 

do espiritismo, ofertou-nos o 

mesmo Código do Amôr, po-

rem, explanado, e interpretado 

"Segundo o Espiritismo", pelas 

Potestades do Céu, afim de 

que fosse aceito e compreen-

dido desde a mais rude a mais 

culta inteligência humana. 

Assim, pois, o espiritismo, 

que é facho de luz suprema, 

está ao alcance dos incientes, 

dos sábios e mentores, por ser 

a Promessa do Cristo, a Dou-

trina que vem de Deus. 

Leonardo Severino 
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F R A N C A - E . S . P a u l o 

a Prisão de Ventre Doença que ten-

'1 a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 

generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 

desagradaveis sintomas: evacuações insuficientes, às veze? z, 3 

dias ou mais sem funciortatnento intestinal, cabeça pesada, 

tonteíràs, bôea amarga, tálta de apetite, falta dc disposição. 

Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 

para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 

rins, do coração, etc. 

A prisão dc ventre tende porém a desaparecer com a divulga-

ção cada vez maior de JURüBIL o preparado que estimula a tun-

çao biliar do figado e normaliza cientificamente òsintestinos. 

JURUBIL é tomado na dóse de umadragea ao almoço e outra 

ao jantar, com a d iéu conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que Sofriam ha longos anos de prisão de 

ventre c que tomaram JURUBIL com certa descon6ança viram-

se completamente curados e expontaneamente se converteram 

nos mais entusiastas propagandistas. espalhando por toda a 

parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J ü R ü B T L 

É um produto cientifico do L a b o r a t ó r i o M A R G E L 
0 0 R I O D e J A N E I R O S-tl 


